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Sobre o Enraizado
na Confiança
O projeto Enraizado na Confiança 

(Rooted in Trust 2.0 – RIT) da 

Internews busca fortalecer os 

ecossistemas de informação e realizar 

atividades de aproximação, escuta e 

engajamento das comunidades nas 

temáticas de meios de informação, 

análise de rumores, COVID-19 e 

vacinação. O Enraizado na Confiança 

atua junto às comunidades indígenas 

e quilombolas dos estados do Amapá, 

Pará e Roraima em um processo de 

resposta à ‘infodemia’, buscando 

potencializar as redes de 

comunicação existentes para que se 

tornem mais seguras e saudáveis.
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Sobre este Boletim
Este boletim é fruto de um processo de levantamento de informações, 
pesquisas e análises de rumores. Tem como objetivo apresentar alguns 
dados e reflexões sobre rumores que circulam nos estados do Amapá, Pará e 
Roraima e que podem impactar as comunidades indígenas e quilombolas. 
Para o mês de abril, apresentamos um rumor coletado em grupo de 
Telegram no estado do Pará e algumas contextualizações sobre as realidades 
das mulheres na Amazônia.

Se você tiver perguntas, sugestões ou 
informações, fale conosco: Isadora 

Starling (istarling@internews.org), 
Gerente de Projeto, ou Samilly Valadares 

(svaladaressoares@internews.org),
Oficial de Engajamento Comunitário

e Prestação de Contas.
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SITUAÇÃO DO COVID-19 NO PAÍS

Os dados sobre a COVID-19 no Brasil mostram 22.142 casos novos e o quantitativo de 
144 novos óbitos, desde o último registro no dia 26/04/2022. A mortalidade é de 315,4 a 
cada cem mil habitantes. De acordo com dados disponibilizados pelo G1, nos últimos 14 

dias a média móvel de mortes da COVID-19 está em -27% e apresentando uma 
tendência de queda. Quanto aos estados nos quais atuamos, a média móvel de mortes 

no Pará é de +30% e apresenta tendência de alta. De Roraima e Amapá são 
respectivamente -100% com tendência de queda e 0% e com tendência de estabilidade.
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Os dados da APIB (Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil) consideram tanto os 

indígenas que estão localizados em 
territórios tradicionais como os que se 

encontram em contexto urbano.
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É IMPORTANTE
CONSIDERAR QUE...

“A receptionista, terceirizada, do predio 
publico onde trabalho, endividada ate o 

pescoço e tendo dois filhos pra criar, teve 
AVC e esta internada, dependendo de 

ajuda de amigos. Fico imaginado a 
quantidade de pessoas que tomaram a 

decisao ingenua de se vacinar, e vao 
passar pela mesma situação”. 

O rumor foi identificado 
no Telegram

Rumor #1
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Pesquisas e estudos clínicos comprovam a 
segurança e eficácia da vacinação e afirmam 
que as vacinas não provocam AVC ou morte 
súbita. O Portal da Transparência dos 
Cartórios de Registro Civil do Brasil atualiza 
os dados de óbitos da população e mostra 
que o número de mortes por AVC ou infarto 
se manteve estável desde 2019, 
apresentando pouca variação no contexto de 
pandemia.

As lesões cardiovasculares estão entre as 
possíveis sequelas da COVID-19. Elas 
representam entre 20% e 30% das pessoas 
hospitalizadas com sintomas pós-COVID. Os 
principais problemas cardiovasculares são: 
Arritmia cardíaca, inflamação do miocárdio, 
trombose, AVC e infarto.

REAÇÃO DA VACINA

DIZ AÍ, MALUNGA!

“Somos a maioria da população, mas a gente não vê preocupação 
com a gente. Quem mais morreu nessa pandemia foram pessoas 
negras. Queremos que parem de nos matar, deixem a mulher preta 
viver. Nós temos o direito à vida. O racismo estrutural, o racismo nos 
serviços de saúde di�culta o acesso a serviços e a informações 
seguras. É preciso ‘escurecer’ as informações, é preciso se vacinar e 
proteger os seus. Tanto nós negros da zona urbana, como os negros 
ribeirinhos, os negros quilombolas, os indígenas, para que tenhamos 
nossos direitos garantidos”.

Professora e ativista do Centro de Estudos e Defesa do Negro do Pará (CEDENPA

O rumor apresentado pode ganhar força nas 
comunidades por ter em sua narrativa pontos 
que geram identificação, tais como: as 
dificuldades financeiras, a preocupação em 
cuidar e sustentar os filhos, o trabalho 
terceirizado e o medo de adoecer. A 
recepcionista citada no rumor reflete a 
realidade de muitas mulheres brasileiras que 
vivenciam situações de vulnerabilidade social e 
econômica, onde adoecer não é uma opção.  
A primeira morte de COVID-19 no Brasil é 
bastante simbólica para a compreensão da 
gravidade desse rumor. Foi de uma mulher 
negra, mãe, empregada doméstica, de meia 
idade. Aos 57 anos, Rosana Urbano faleceu 
em março de 2020, mas sua infecção por 
COVID-19 só foi reconhecida em junho do 
mesmo ano. Afetadas financeiramente pela 
pandemia, muitas mulheres, continuaram a 
trabalhar mesmo nos períodos mais críticos. 
Mas antes da exposição ao vírus, essas 
trabalhadoras são expostas a um processo de 
exclusão social e racismo que influencia no 
acesso aos serviços de saúde de qualidade e no 
processo de notificação e subnotificação dos 
casos e óbitos por COVID-19.
O rumor apresenta a vacina como causa do AVC 
sofrido pela recepcionista e isso pode influenciar 
a tomada de decisão de muitas mulheres em 
não se vacinarem, mobilizadas pelo medo de 
adoecer e de não conseguirem garantir o 

sustento da família. Considerando que: 
 Cerca de 50 milhões de mulheres são chefes de 
família e, portanto, responsáveis pelo sustento 
da casa. 
8,5 milhões de mulheres deixaram o mercado 
de trabalho em 2021, com a participação 
mais baixa do mercado de trabalho em três 
décadas.
Metade da população feminina no Brasil 
precisou cuidar de uma pessoa a mais 
durante a pandemia.
Mulheres chefes de família estavam aptas a 
receber cota dupla, de R$.1200, mas na prática, 
muitas delas não receberam ajuda nenhuma. O 
aumento no número de pessoas mais abaixo 
da linha da pobreza superou 10 milhões no 
período sem auxílio, conforme o relatório 
Desigualdade de Impactos Trabalhistas na 
Pandemia, da FGV Social. 
Neste boletim, trouxemos o depoimento de uma 
mulher negra, educadora e ativista do Centro de 
Estudos e Defesa do Negro do Pará (CEDENPA) – 
instituição que busca combater o racismo em 
diversas frentes de atuação a mais de 40 anos. O 
depoimento “negrita” as desigualdades sociais, o 
racismo vivenciado pelas mulheres e a 
importância de contextualizar, “escurecer” as 
informações sobre a pandemia, vacinação e 
sobre os rumores que circulam nas 
comunidades para que haja construção de 
saúde e garantia de direitos.

https://www.agazeta.com.br/es/cotidiano/vacina-contra-covid-nao-causa-avc-ou-problemas-de-coracao-entenda-0222
https://www.agazeta.com.br/es/cotidiano/entenda-os-danos-e-sequelas-que-podem-ser-provocados-pela-covid-19-0222
https://www.oxfam.org.br/blog/mulheres-negras-e-pandemia/
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2022/03/ha-dois-anos-morria-a-primeira-vitima-da-covid-19-no-brasil.shtml
C:\Users\julhy\8,5 milhões de mulheres deixaram o mercado de trabalho em 2021, com a participação mais baixa do mercado de trabalho em três décadas
https://portal.fiocruz.br/noticia/metade-das-mulheres-passou-cuidar-de-alguem-na-pandemia-revela-pesquisa
C:\Users\julhy\O aumento no número de pessoas mais abaixo da linha da pobreza superou 10 milhões no período sem auxílio, conforme o relatório Desigualdade de Impactos Trabalhistas na Pandemia, da FGV Social
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1. EL PAÍS - Os estragos invisíveis da pandemia para as mães solo

2. UOL ECONOMIA - Antes da pandemia, Brasil tinha 51,7 milhões abaixo da linha da pobreza, diz IBGE

3. GUIA DOS BANCOS: Mais endividadas, cresce número de mulheres brasileiras que chefiam seus lares

4. FIOCRUZ: Metade das mulheres passou a cuidar de alguém na pandemia, revela pesquisa

PENEIRA
DE IDEIAS

“Quando se quer ser mulher e se decide o que quer, a busca as vezes 
dói. Quando se quer mulher e se decide o que quer, a luta constrói...”

De acordo com a música Separadas pelo rio de Rosalva Silva Gomes, nossa 
Peneira de Ideias é um chamamento para reflexão e quem sabe toma de 
ação diante dos impactos da COVID-19 e dos rumores na vida das mulheres.
São muitas as informações que circulam nas comunidades por meio das 
conversas que rolam no cafezinho da tarde, nas redes sociais, nos 
ambientes coletivos e podem provocar dúvidas e inquietações. 
É importante potencializar os espaços de trocas, já existentes, sobre os 
impactos da pandemia e a vacinação para que se tornem, cada vez mais, 
espaços de criação de estratégias, de acolhimento e construção de saúde 
das mulheres e de toda a comunidade.
Fortalecer o diálogo com projetos e organizações que abordem a temática 
de saúde das mulheres indígenas e quilombolas em diferentes frentes de 
atuação, no setor trabalhista, nas universidades, no sistema de saúde e nas 
comunidades para ampliar as possibilidades de ação conjunta nos 
territórios.
Além disso, é essencial trabalhar em atividades informativas e formativas 
sobre as temáticas de gênero, COVID-19, e estratégias de geração de renda 
no contexto de pandemia e pós-pandemia.

O GRUPO DE WHATSAPP DE ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO-REDE INTERNEWS ESTÁ DISPONÍVEL PARA
TROCAS, DISCUSSÕES E QUAISQUER DÚVIDAS QUE POSSAM SURGIR. VAMOS JUNTOS PENEIRAR!

SE LIGA NAS INDICAÇÕES:

• O projeto Saúde, Cidadania e Direitos Humanos- IQ (Indígenas e Quilombolas) disponibiliza atendimento 
psicológico gratuito para estudantes indígenas e quilombola e para as comunidades de forma contextualizada 
às demandas e realidades indígenas e quilombolas. Entrar em contato via facebook do projeto. 

• O documentário Encantadas - a luta das mulheres na Amazônia retrata a resistência das mulheres 
indígenas, quilombolas, ribeirinhas, pescadoras, agricultoras, defensoras dos direitos humanos em diversos 
territórios da Amazônia.

• A Articulações de Mulheres Brasileiras é uma organização antirracista, anticapitalista, antipatriarcal e não 
partidária presente em diferentes estados do país e que atua em rede a partir de coletivo de mulheres 
dialogando com as demandas dos povos tradicionais.

•  Rede Fulanas – Negras da Amazônia Brasileira é uma organização de mulheres negras da região 
Amazônica que busca diminuir distâncias, potencializar as vozes das mulheres a partir dos territórios que 
ocupam.

https://www.youtube.com/watch?v=HHUz82zvMrQ
https://www.facebook.com/Sa%C3%BAde-Cidadania-e-Direitos-Humanos-IQ-101069084999062
https://www.youtube.com/watch?v=-PvE8bpJJI8&t=38s
https://ambfeminista.org.br/quem-somos/
https://www.facebook.com/redefulanas
https://brasil.elpais.com/brasil/2021-03-17/os-estragos-invisiveis-da-pandemia-para-as-maes-solo.html
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2020/11/12/antes-da-pandemia-brasil-tinha-517-milhoes-abaixo-da-linha-da-pobreza-diz-ibge.htm
https://guiadosbancosresponsaveis.org.br/de-olho-nos-bancos/2020/dia-das-mulheres-2020/#:~:text=O%20estudo%20mais%20recente%20do%20SPC%20-%20Brasil,que%20representa%20mais%20de%2038%20milh%C3%B5es%20de%20brasileiras.
https://portal.fiocruz.br/noticia/metade-das-mulheres-passou-cuidar-de-alguem-na-pandemia-revela-pesquisa
https://chat.whatsapp.com/BiJKpHyzjeh8qpPqkdhQ1j

